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			– Cuidado com os pés. Por favor, tenham cuidado. Obrigada.

			Liz aceitou o bilhete de um homem bronzeado, que usava uma camisa tropical, com palmeiras, e depois esperou que uma mulher com duas cestas de vime procurasse o dela. 

			– Espero que não o tenhas perdido, Mabel. Pedi que deixasses que eu o guardasse.

			– Não o perdi – afirmou, de mau humor, antes de exibir o cartão azul.

			– Obrigada. Por favor, sentem-se – decorreram alguns minutos até todos se sentarem e ela conseguir sentar-se também. – Senhoras e senhores, bem-vindos a bordo do Fantasy.

			Com a mente fixa em meia dúzia de coisas diferentes, Liz começou o seu monólogo. Assentiu com um ar distraído para um homem no cais, que soltou as amarras antes de ela arrancar. A sua voz parecia agradável e relaxada, enquanto dava outra olhadela ao relógio. Já estavam quinze minutos atrasados. Não podia adiar mais a excursão.

			A embarcação oscilou um pouco, quando a tirou do cais. Embora tivesse os pensamentos dispersos, fez a curva com perícia. Podia conduzir o barco de olhos fechados. O ar que lhe acariciava o rosto era suave e já começava a aquecer, embora fosse cedo. Umas nuvens inofensivas e brancas salpicavam o horizonte. A água, agitada pelo motor, era tão azul como os folhetos prometiam. Mesmo ao fim de dez anos, Liz sabia que nada era garantido... Em particular, o seu sustento. Parte disso dependia de uma atmosfera que fazia com que os músculos relaxassem e os problemas desaparecessem.

			Atrás dela, na embarcação comprida, em forma de bala, havia dezoito pessoas sentadas em bancos acolchoados. Murmuravam sobre os peixes e as formações que se viam através do fundo de vidro do barco. Duvidava que alguma delas pensasse nas preocupações que tinha deixado em casa.

			– Passaremos pelo paraíso de Reef North – começou por dizer, num tom baixo e fluído. – Podemos fazer mergulho entre os nove e os quinze metros de profundidade. A visibilidade é excelente, por isso, poderão ver os corais em forma de estrela, leque e esponja, tal como os cardumes de garoupas. Não são os peixes mais bonitos, mas são versáteis. Todos eles nascem fêmeas, mas produzem ovos antes de mudarem de sexo, para se transformarem em machos.

			Estabeleceu a rota e manteve uma velocidade estável. Continuou a descrever os peixes de cores chamativas e falou dos ouriços-do-mar, fascinantes e perigosos. Os turistas encontrariam informação útil, quando parasse durante duas horas para fazerem snorkeling em Palancar Reef.

			Já fizera aquele percurso demasiadas vezes, para se lembrar de todas. Talvez se estivesse a transformar numa rotina, mas nunca era monótono. Naquele momento, como sempre, sentia a liberdade da água infindável, do céu azul e do barulho do motor, com ela a pilotar. A embarcação era dela, tal como as outras três e a pequena loja de mergulho junto da praia. Trabalhara para o conseguir, suando durante meses quando as contas apareciam e os lucros eram escassos. Conseguira. Dez anos de luta tinha sido um pequeno preço a pagar para ter algo seu. Virar as costas ao seu país e deixar para trás tudo o que lhe era familiar fora um pequeno preço a pagar para conseguir ter paz mental.

			A ilha diminuta e rústica de Cozumel, nas Caraíbas Mexicanas, fomentava a paz mental. Naquele momento, era o seu lar, o único que importava. Lá, era aceite e respeitada. Ninguém na ilha conhecia a humilhação e a dor por que passara antes de ter fugido para o México. Raramente pensava nisso, embora tivesse uma lembrança vívida.

			Faith. O simples facto de pensar na filha fazia-a sorrir. Faith era pequena, brilhante, bonita e estava muito longe. «Faltam seis semanas», pensou. Nessa altura, a escola acabava e ia passar o verão com ela.

			Sempre que a dor da solidão se tornava aguda, recordava-se que enviá-la para Houston, para viver com os avós, fora o melhor. A educação de Faith era mais importante do que as suas necessidades de mãe. Liz trabalhara, arriscara e lutara para que Faith pudesse ter tudo aquilo a que tinha direito, tudo o que teria, se o pai...

			Decidida, concentrou-se noutras coisas. Há uma década, prometera a si mesma que tiraria o pai de Faith da cabeça, tal como ele a banira da sua vida. Fora um erro, cometido com ingenuidade e paixão, que mudara o curso da sua vida para sempre. Contudo, ganhara algo precioso. Faith.

			 

			 

			– Se olharem para baixo, verão os destroços de um avião Convair – abrandou a velocidade da embarcação, para que os passageiros pudessem examinar o avião e os mergulhadores que o estavam a explorar. As bolhas que saíam das botijas de oxigénio pareciam pequenos discos de prata. – Não se trata de uma tragédia – continuou. – Foi afundado para entrar na cena de um filme e proporciona um entretenimento fácil aos mergulhadores.

			Recordou-se de que o seu trabalho consistia em fazer o mesmo com os passageiros. Era muito simples, quando tinha um ajudante a bordo. Sozinha, tinha de pilotar o barco, manter uma conversa leve e informativa, encarregar-se do equipamento de mergulho, servir o almoço e contar os passageiros. «Não foi possível esperar mais por Jerry», murmurou, ao aumentar a velocidade. Não é que se importasse com o trabalho adicional, mas considerava que os clientes pagavam e tinham o direito de ter o melhor que pudesse oferecer. Devia ter sabido que não podia depender dele. Não teria custado nada fazer com que outra pessoa a acompanhasse. De facto, tinha dois homens na embarcação de mergulho e mais dois na loja. Porém, Jerry chegara a tempo noutras ocasiões. Com ele a bordo, as mulheres ficavam tão encantadas que quase nem se apercebiam do mundo aquático.

			Sorriu e pensou que ninguém poderia culpá-las. Se não fosse imune aos homens, em geral, Jerry tê-la-ia enlouquecido. A maioria das mulheres não conseguia resistir a um cabelo escuro, uma covinha no queixo e olhos cinzentos. Se a isso se acrescentasse um corpo musculado e uma eloquência sedutora, nenhuma mulher estava a salvo.

			No entanto, não fora por isso que aceitara alugar-lhe um quarto ou dar-lhe trabalho a tempo parcial. Precisava dos lucros adicionais, tal como da ajuda extra, e era suficientemente ardilosa para reconhecer um sedutor quando o via. A experiência ensinara-lhe que ter um era algo positivo para o negócio. Pensou que seria melhor ter uma boa desculpa, para a ter deixado sem tripulação, mas depois esqueceu.

			O percurso, o sol e a brisa relaxavam-na. De vez em quando, um passageiro fazia uma pergunta ou apontava para alguma coisa que passava por baixo do fundo transparente da embarcação. Ela respondia, comentava e esclarecia. E como três dos passageiros eram mexicanos, repetia toda a informação em espanhol. Como havia várias crianças a bordo, certificava-se de que explicava as coisas de uma forma divertida.

			Se as coisas tivessem sido diferentes, teria sido professora. Há muito tempo que banira esse sonho antigo da sua mente, dizendo a si mesma que estava mais preparada para o mundo dos negócios. Sim, escolhera o seu mundo e não lamentava.

			Quando uma mulher gritou atrás dela, abandonou os comandos do barco. Antes de se conseguir virar, ouviu outro grito. A primeira coisa em que pensou foi que talvez tivessem visto um dos tubarões que, às vezes, visitavam os recifes. Preparada para acalmar os passageiros, deixou a embarcação à deriva, ao sabor da corrente. Uma mulher chorava nos braços do marido e outra segurava o rosto do filho, muito protetora, contra um ombro. Os outros olhavam através do vidro. Liz tirou os óculos de sol, enquanto descia os dois degraus que a separavam da cabine.

			– Por favor, tentem manter a calma. Prometo que não há nada lá em baixo que possa magoá-los.

			Um homem com uma máquina fotográfica à volta do pescoço e um chapéu alaranjado, numa cabeça calva, olhou para ela fixamente.

			– Menina, será melhor chamar a polícia.

			Liz baixou o olhar para as águas azuis que se viam através do vidro. Sentiu um nó na garganta. Naquele momento, percebeu porque Jerry não aparecera. Jazia no fundo branco e arenoso, com uma corrente de âncora enrolada à volta do pescoço.

			 

			 

			Assim que o avião concluiu a aterragem na pista, Jonas pegou na mala e esperou que a porta se abrisse. Fazendo um gesto à assistente de bordo, desceu as escadas rolantes. Não tinha tempo para desfrutar das palmeiras, das flores ou do céu azul que fazia sonhar. Seguiu em frente, com os olhos semicerrados devido ao sol. Usando um fato escuro e gravata impecáveis, podia ser um homem de negócios que fora a Cozumel em trabalho e não por prazer. A dor ou a raiva que sentia estavam cuidadosamente mascaradas por uma expressão serena e inescrutável.

			O terminal era pequeno e barulhento. Apesar de não saber espanhol, passou com rapidez pela alfândega e saiu para um recinto pequeno e quente, onde alguns homens esperavam nuns estrados, para alugar carros e jipes. Quinze minutos depois de aterrar, tirava um todo-o-terreno do estacionamento e dirigia-se para a cidade, com um mapa na pala para se proteger do sol. O calor era sufocante.

			Há vinte e quatro horas estivera sentado no seu escritório amplo e elegante, com ar condicionado. Acabara de ganhar um caso longo e difícil, para o qual precisara de toda a sua habilidade e muita investigação. O seu cliente era um homem livre, que fora absolvido de uma acusação, mas que poderia ter sido condenado a dez anos de prisão. Aceitara a gratidão do cliente e evitara toda a publicidade.

			Estivera prestes a tirar as primeiras férias, ao fim de dezoito meses. Duas semanas em Paris parecia ser a recompensa perfeita para tantos meses, com dez horas de trabalho por dia.

			Ao receber uma chamada do México, precisara de uns instantes para entender. Ao responder que tinha um irmão chamado Jeremiah, o seu pensamento fora que Jerry voltara a meter-se em problemas e que teria de pagar uma fiança para o tirar da prisão.

			Quando desligara, sentia-se incapaz de pensar. Atordoado, pedira à secretária para cancelar a reserva de Paris e organizar um voo para Cozumel, para o dia seguinte.

			Depois, voltara a pegar no telefone, para ligar aos pais e dizer-lhes que o filho estava morto.

			Fora ao México para identificar o corpo e levar o irmão para casa, para ser enterrado. Sentindo uma nova onda de dor, experimentou a sensação de inevitabilidade. Jerry sempre vivera à beira do abismo. Daquela vez, fora mais além. Desde a infância que namoriscara com os problemas... Com o encanto habitual que o caracterizava. Certa vez, dissera-lhe que começara a estudar Direito para encontrar a forma mais eficaz de o livrar de problemas. Num certo sentido, talvez fosse verdade.

			Jerry era um sonhador. Ele era realista. Jerry era descaradamente preguiçoso, ele era um viciado no trabalho. Ambos eram, ou melhor, tinham sido, duas faces da mesma moeda. Enquanto se dirigia para a esquadra da polícia de São Miguel, tinha a certeza de que uma parte dele fora apagada.

			Saiu do carro e dirigiu-se para a esquadra, para lidar com a papelada que acompanhava uma morte violenta.

			O capitão Moralas era um homem enérgico e pragmático, que nascera na ilha e se dedicava a protegê-la. Tinha cerca de quarenta anos de idade e esperava o nascimento do seu quinto filho. Estava orgulhoso da posição que ocupava, da sua educação e da sua família, embora a ordem variasse, com frequência. Basicamente, era um homem sereno, que desfrutava de música clássica e de um filme aos sábados à noite.

			Como São Miguel tinha porto e os barcos tinham marinheiros e turistas de férias, Moralas não era alheio aos problemas ou ao lado escuro da natureza humana. Contudo, orgulhava-se da percentagem reduzida de crimes violentos que havia na ilha. O assassinato do americano incomodava-o, do mesmo modo que uma mosca incomodava um homem placidamente sentado na rede do seu alpendre. Um polícia não precisava de trabalhar numa grande cidade para reconhecer o trabalho de um profissional. Não havia espaço para o crime organizado em Cozumel.

			Porém, também era um homem de família. Entendia o amor e a dor, tal como entendia que alguns homens se viam impelidos a esconder ambos os sentimentos. Na morgue gelada, aguardou junto de Jonas. O americano era mais alto, rígido e pálido.

			– Este é o seu irmão, senhor Sharpe? – embora não tivesse de perguntar.

			Jonas olhou para a sua outra face da moeda.

			– Sim.

			Em silêncio, recuou para dar a Jonas o tempo de que necessitasse.

			Não parecia possível. Jonas sabia que podia ter permanecido horas a olhar para o rosto do irmão, pois nunca lhe teria parecido possível. Jerry sempre procurara o caminho mais fácil e proveitoso, e nem sempre fora um ser humano admirável. No entanto, era um homem cheio de vida. Devagar, apoiou a mão na do irmão. Já não havia vida, nada que ele pudesse fazer. Com igual lentidão, afastou a mão. Não parecia possível, mas era.

			Moralas fez um gesto com a cabeça, ao funcionário.

			– Lamento.

			Jonas abanou a cabeça. A dor era como uma faca que atravessava a base do seu crânio. 

			– Quem matou o meu irmão, capitão?

			– Não sei. Estamos a investigar.

			– Tem pistas?

			Moralas fez um gesto e avançou pelo corredor.

			– O seu irmão só estava há três semanas em Cozumel, senhor Sharpe. Neste momento, estamos a investigar toda a gente que esteve em contacto com ele durante esse tempo – abriu uma porta e saiu para o ar livre, inalando o ar fresco e a fragrância das flores. O homem ao seu lado pareceu não se aperceber da mudança. – Juro que faremos o possível para encontrar o assassino do seu irmão.

			A fúria que Jonas controlara durante tantas horas revelou-se.

			– Não o conheço – com mão firme, pegou num cigarro e observou o capitão com os olhos semicerrados, enquanto o acendia. – Não conhecia Jerry.

			– Esta é a minha ilha – o olhar de Moralas enfrentou o de Jonas. – Se houver um assassino, encontrá-lo-ei.

			– Um profissional – exalou o fumo, que pairou no ar sem nenhuma brisa que o dispersasse. – Ambos sabemos isso, não é verdade?

			Moralas ficou em silêncio por um instante. Ainda esperava receber informação sobre Jeremiah Sharpe.

			– Deram um tiro ao seu irmão, senhor Sharpe, de modo que estamos a investigar, a fim de averiguar o porquê, o como e o quem. Podia ajudar-me, se me proporcionasse alguma informação.

			Jonas olhou para a porta. A porta conduzia às escadas, ao corredor e ao corpo do irmão.

			– Preciso de andar – murmurou.

			Moralas aguardou, até atravessarem o relvado e o caminho. Por um instante, caminharam em silêncio, junto do mar.

			– Porque é que o seu irmão veio para Cozumel?

			– Não sei – fumou o cigarro até chegar ao filtro. – Jerry gostava de palmeiras.

			– Por causa do negócio? Do trabalho?

			Soltando uma gargalhada, Jonas esmagou o filtro quente no salto do sapato. A luz do sol brilhava como diamantes à superfície da água.

			– Jerry gostava de se considerar um trabalhador independente. Nunca estava parado – e isso contribuíra com tantas complicações para a sua vida, como com momentos gratificantes. Observou a água, recordando vidas partilhadas e opiniões contraditórias. – Para Jerry, era sempre a cidade e a aventura seguinte. A última coisa que soube, há duas semanas, foi que estava a dar aulas de mergulho aos turistas.

			– The Black Coral Dive Shop – confirmou o polícia. – Elizabeth Palmer contratou-o para trabalhar a tempo parcial.

			– Palmer – a atenção de Jonas fixou-se na água. – Essa é a mulher com quem ele vivia.

			– A menina Palmer alugou um quarto ao seu irmão – corrigiu Moralas. – Fazia parte do grupo que descobriu o corpo do seu irmão. Ofereceu a sua plena colaboração ao meu departamento.

			Jonas cerrou os dentes. Como é que Jerry descrevera a tal Liz Palmer, na breve conversa telefónica que tinham tido há semanas? Uma mulher muito sensual, que fazia tortilhas fantásticas.

			– Vou precisar da morada – perante o olhar do capitão, arqueou uma sobrancelha. – Presumo que as coisas do meu irmão continuam em casa dela.

			– É verdade. Tenho alguns dos objetos pessoais do seu irmão no meu escritório... Apenas os que tinha com ele. Pode ir buscá-los, assim como os que estão em casa da menina Palmer. Já os investigámos.

			Jonas sentiu que a raiva voltava a crescer e controlou-a.

			– Quando posso levar o meu irmão para casa?

			– Farei o possível para tratar da papelada ainda hoje. Precisarei de uma declaração. E terá de preencher alguns formulários – olhou para o rosto tenso de Jonas e voltou a experimentar outra pontada de compaixão. – Lamento.

			Ele assentiu.

			– Vamos acabar com isto de uma vez.

			 

			 

			Liz entrou em casa. Acendeu algumas luzes e ligou as ventoinhas do teto. Naquele momento, aquele som era companhia suficiente. A dor de cabeça que vivera durante as últimas vinte e quatro horas era um incómodo surdo e apagado na têmpora direita. Foi à casa de banho e tomou mais duas aspirinas antes de abrir a torneira do duche.

			Interrogou-se quanto tempo passaria até deixar de ver a imagem de Jerry na areia, debaixo de água.

			Era verdade que mal o conhecia, mas era divertido, interessante e uma companhia muito grata. Dormira na cama da filha e comera na sua cozinha. Pensou que tudo seria melhor quando a polícia acabasse a investigação. Fora muito difícil, quando tinham aparecido em sua casa para inspecionar os pertences de Jerry. E para fazer perguntas.

			O que sabia de Jerry Sharpe? Que era americano e mulherengo. Fora capaz de usar isso a seu favor quando dera aulas de mergulho ou desempenhara o papel de tripulante num dos seus barcos. Considerara-o inofensivo... Sensual, atraente e basicamente preguiçoso. Gabava-se de que conseguiria ter um negócio que lhe permitiria viver com estilo. Sempre pensara que era um fanfarrão. A julgar pelo que sabia, nada permitia viver muito bem, exceto alguns anos de trabalho árduo... Ou uma riqueza herdada.

			No entanto, os olhos de Jerry tinham-se iluminado ao falar disso e o sorriso dele era atraente. Se fosse uma mulher que se permitia a ter sonhos, teria acreditado nele. Contudo, os sonhos eram para os jovens, para os néscios. Com tristeza, pensou que Jerry Sharpe fora ambas as coisas.

			Ao ir para o quarto, embrulhou o cabelo numa toalha. Recordou o modo como Jerry tentara partilhar os seus lençóis, poucos dias depois de se ter mudado para sua casa. Era loquaz e tinha mãos suaves. Embora a tivesse beijado antes de ela conseguir evitar, não fora difícil afastá-lo. Aceitara a rejeição de bom grado e tinham mantido uma relação afável. Vestiu uma t-shirt larga que lhe cobria a parte superior das coxas.

			Na verdade, Jerry Sharpe era um homem com bom aspeto, com grandes sonhos. Não era a primeira vez, que se questionava se os seus sonhos teriam tido algo a ver com a sua morte.

			Não podia continuar a pensar nisso. O melhor que podia fazer era guardar tudo o que tinha pertencido a Jerry na mala dele e levá-la à polícia.

			Ao fim de cinco minutos, descobriu que isso a fazia sentir mal. Durante algum tempo, a privacidade fora a única coisa que tinha. Invadir a de outra pessoa incomodava-a. Enquanto guardava as coisas dele e sem aviso prévio, sentiu as lágrimas a cair. Era tão vivo, tão jovem e tão cheio daquela sensação de segurança atrevida. Mal tivera tempo de o considerar um amigo, mas dormira na cama da filha e deixara roupa no seu armário.

			Naquele momento, desejou tê-lo ouvido melhor, ter-se mostrado mais amigável e mais acessível. Convidara-a para tomar uma bebida e rejeitara porque tivera de tratar de papelada. Naquele momento, parecia ser uma mesquinharia, algo frio. Se lhe tivesse dado uma hora da sua vida, talvez tivesse descoberto quem ele era, de onde vinha e porque morrera.

			Quando ouviu que batiam à porta, levou as mãos ao rosto. Pensou que era uma tolice chorar, porque as lágrimas nunca resolviam nada. Jerry Sharpe desaparecera e não tinha nada a ver com ela.

			Limpou as lágrimas enquanto se dirigia para a porta. A dor de cabeça começava a mitigar. Pensou que seria melhor ligar a Moralas imediatamente, para pedir que viessem buscar a roupa de Jerry. Abriu a porta.

			Por um instante, só foi capaz de olhar fixamente para a pessoa que estava diante dela. A t-shirt que não se recordava de estar a segurar escapou-lhe dos dedos. Deu um passo atrás. A visão toldou-se e teve de pestanejar para a melhorar. O homem que estava à sua porta observou-a com uma expressão acusadora.

			– Jer... Jerry – balbuciou. E quase gritou quando ele deu um passo em frente.

			– Elizabeth Palmer?

			Abanou a cabeça, atordoada e aterrada. Não era supersticiosa. Acreditava na ação e na reação num plano puramente pragmático. Quando alguém morria, não podia voltar. No entanto, estava ali, a ver como Jerry Sharpe atravessava a ombreira da porta. Ouviu-o a falar, outra vez.

			– É Liz Palmer?

			– Eu vi-te... – elevou o tom de voz por causa do nervosismo, embora fosse incapaz de desviar o olhar. O aspeto arrogante e atraente, a covinha no queixo e os olhos cinzentos sob umas sobrancelhas escuras… Era um rosto que atraía a necessidade de arriscar ou, pelo menos, de sonhar com isso. – Quem é você?

			– Jonas Sharpe. Jerry era meu irmão. O meu irmão gémeo.

			Ao descobrir que os joelhos tremiam, sentou-se com rapidez. Percebeu que não era Jerry, à medida que o coração se acalmava. O cabelo era igualmente escuro e denso, mas carecia do aspeto descuidado de Jerry. O rosto era igualmente atraente, mas nunca vira os olhos de Jerry tão duros, tão frios. E aquele homem usava fato, como se tivesse nascido com ele vestido. O porte revelava paixão e impaciência contidas. Demorou um instante, só um instante, a sentir raiva.

			– Fez de propósito – como tinha as palmas das mãos húmidas, esfregou-as nos joelhos. – Foi horrível. Sabia o que eu pensaria quando abrisse a porta.

			– Precisava de ver uma reação.

			Recostou-se e respirou fundo.

			– É um canalha, senhor Sharpe.

			Pela primeira vez, em horas, a boca dele curvou-se... Levemente.

			– Posso sentar-me?

			– O que quer? – e indicou-lhe uma cadeira.

			– Vim buscar as coisas de Jerry. E falar consigo.

			Ao sentar-se, olhou à sua volta. Não foi o olhar cortês e casual de um estranho, ao entrar na casa de outra pessoa, mas um estudo penetrante e intenso de tudo o que pertencia a Liz Palmer. Era uma sala pequena, pouco maior do que o seu escritório. Enquanto ele preferia cores suaves e linhas simples, Liz optara por tonalidades brilhantes e contrastantes. Das paredes pendiam várias máscaras maias e no chão havia tapetes de diferentes cores e tamanhos. Havia uma jarra enorme de cerâmica azul, em cima de uma toalha, na mesa, mas as flores amarelas que continha estavam a perder as pétalas. A mesa não brilhava, pois exibia uma fina camada de pó.

			O choque que lhe contraíra os músculos do estômago começou a desaparecer. Não disse nada enquanto ele inspecionava o salão, visto que também estava a estudá-lo. Era o reflexo de Jerry. Contudo, parecia ser mais negativo? Pensou que não seria uma companhia divertida. Sentiu necessidade de lhe ordenar que se fosse embora. «Ridículo», pensou. Era apenas um homem e não significava nada para ela. E perdera o irmão.

			– Lamento, senhor Sharpe. Este é um momento muito difícil para si.

			Fixou o olhar nela com tanta celeridade que Liz voltou a ficar rígida. Mal se apercebera da inspeção a que submetera a sua sala, mas não podia permanecer impassível perante o estudo a que a submetia.

			Não era o que esperara. O rosto dela era anguloso... Maçãs do rosto salientes, um nariz estreito e um queixo afiado. Não era bonita, mas era atraente, de uma forma quase incómoda. Talvez fossem os olhos dela, num castanho profundo e melancólico, que se elevavam de forma exótica nos cantos exteriores. Talvez a boca, carnuda e vulnerável. A t-shirt dominava o corpo dela com metros de tecido, deixando apenas a descoberto umas pernas compridas e bronzeadas. As mãos, que descansavam nos braços da poltrona, eram pequenas, estreitas e sem anéis.

			Jonas pensara que conhecia tão bem os gostos do irmão como os seus. Liz Palmer não encaixava nas preferências de Jerry por tudo o que era diferente e extravagante, nem com as dele, por aquilo que era discreto e sofisticado.

			Porém, Jerry vivera com ela. Pensou que aceitava muito bem o assassinato do amante.

			– E difícil para si, também.

			– Jerry era um homem agradável. Não é fácil...

			– Como o conheceu?

			Interrompidas as suas palavras de simpatia, ergueu-se na poltrona. Nunca recorria à cordialidade quando, com quase toda a certeza, não seria aceite. Se ele queria apenas as coisas do irmão, iria dar-lhas.

			– Passou pela minha loja há umas semanas. Estava interessado em mergulhar.

			Jonas arqueou uma sobrancelha com interesse, mas os olhos permaneceram gelados.

			– Em mergulhar...

			– Sou dona de uma loja de mergulho, na praia... Alugo equipamento, organizo viagens de barco, dou lições... Jerry procurava trabalho. Como tinha conhecimentos e experiência, dei-lhe emprego. Era o tripulante da embarcação de mergulho, dava algumas lições aos turistas e esse tipo de coisas.

			Ensinar os turistas a usar equipamento de mergulho não encaixava na última conversa que tivera com o irmão. Jerry mencionara que tinha um grande negócio em vistas. Muito dinheiro.

			– Não lhe comprou metade do negócio?

			Algo alterou o rosto dela... Orgulho, desdém ou diversão. Não teve a certeza.

			– Não aceito sócios, senhor Sharpe. Jerry trabalhava para mim e é tudo.

			– Tudo? – voltou a arquear uma sobrancelha. – Vivia aqui.

			Captou o significado, o mesmo que a polícia insinuara. Decidiu que já respondera a todas as perguntas que queria e que já dedicara tempo mais do que suficiente a Jonas Sharpe.

			– As coisas de Jerry estão aqui – levantou-se e saiu do salão. Esperou à porta do quarto da filha até ele se aproximar. – Tinha começado a guardar a roupa dele. Sem dúvida, preferirá fazê-lo. Demore o tempo que quiser.

			Quando tentou virar-se, ele agarrou-a pelo braço. Não olhava para ela, mas para as prateleiras do quarto que tinham bonecas, para as paredes cor-de-rosa e cortinas de renda. E para a roupa do irmão, espalhada com negligência nas costas de uma cadeira branca, e para a colcha com flores. Jonas voltou a sentir dor.

			– É só isto? – parecia ser tão pouco.

			– Ainda não vi as gavetas da cómoda. A polícia sim – cansada, tirou a toalha da cabeça. Um cabelo loiro, ainda húmido, caiu em torno da cara e dos ombros dela. De algum modo, o rosto dela parecia mais vulnerável. – Não sei nada sobre a vida pessoal de Jerry... E sobre os seus pertences. Este é o quarto da minha filha – virou a cabeça e os seus olhos encontraram-se. – Está na escola. Jerry dormia aqui – deixou-o a sós.

			Só precisou de vinte minutos. O irmão não levara muita coisa. Deixou a mala na sala e percorreu a casa. Não era grande. Dirigiu-se para a parte de trás até encontrar a cozinha. E Liz.

			Ao sentir o cheiro a café, recordou-se de que não comia desde manhã. Sem se virar, Liz serviu uma segunda chávena. Não precisava que ele falasse para saber que estava ali. Duvidava que fosse um homem que precisava de anunciar a sua presença.

			– Leite?

			Jonas passou a mão pelo cabelo. Sentia-se como se estivesse no sonho de outra pessoa.

			– Não, puro.

			Quando ela se virou para lhe dar a chávena, sentiu um arrepio.

			– Lamento – murmurou, bebendo o café. – É tão parecido com ele.

			– Incomoda-a?

			– Inquieta-me.

			O café ajudou-a a afastar a bruma da irrealidade.

			– Não estava apaixonada por Jerry.

			Liz olhou para ele, ligeiramente surpreendida. Percebeu que ele pensara que fora amante do irmão, mas não acreditava que dera o passo seguinte.

			– Só o conhecia há algumas semanas – e riu-se ao recordar outro tempo, outra vida. – Não, não estava apaixonada por ele. Tínhamos uma relação de trabalho, mas gostava dele. Era presunçoso e estava bem consciente dos seus encantos. Nas últimas duas semanas, muitas clientes voltaram para o ver. Jerry era manipulador – murmurou. Depois, ergueu o olhar, horrorizada. – Lamento.

			– Não – interessado, Jonas aproximou-se. Era uma mulher alta, de modo que os seus olhos se mantiveram quase ao mesmo nível. Cheirava a pó de talco e não usava maquilhagem. Voltou a pensar que não fazia o tipo de Jerry. – Ele era assim, embora a maioria das pessoas não percebesse.

			– Conheci outros como ele – indicou, num tom abafado. – Não tão inofensivos, nem tão amáveis. O seu irmão era um homem agradável, senhor Sharpe. E espero que, quem quer que... Espero que encontrem o criminoso.

			Viu como os olhos cinzentos dele se tornavam gelados.

			– Encontrarão. Talvez precise de falar consigo outra vez.

			Parecia ser um pedido bastante simples, mas rejeitou. Não queria falar outra vez com ele e não queria ver-se envolvida naquela história.

			– Não há mais nada que possa dizer-lhe.

			– Jerry vivia em sua casa e trabalhava para si.

			– Eu não sei nada – elevou o tom de voz, ao mesmo tempo que se virava para olhar pela janela. Estava cansada de perguntas, das pessoas que apontavam para ela na praia como sendo a mulher que encontrara o corpo. Estava cansada de ver a sua vida virada de pernas para o ar, por causa da morte de um homem que mal conhecera. E percebeu que estava nervosa, porque Jonas Sharpe era um homem que podia fazer com que a sua vida continuasse virada de pernas para o ar. – Falei com a polícia várias vezes. Trabalhava para mim. Via-o algumas horas, durante o dia. Não sei onde ia à noite, quem via ou o que fazia. Não era um assunto meu, desde que pagasse o quarto e aparecesse para ir trabalhar – ao virar-se, tinha uma expressão firme. – Lamento pelo seu irmão e por si. Mas não é um assunto meu.

			– Não estamos de acordo, senhora Palmer.

			– Menina Palmer – explicou, de propósito. E observou o ar lento de assentimento. – Não posso ajudá-lo.

			– Não saberá, até falarmos.

			– Muito bem. Não o ajudarei.

			Ele inclinou a cabeça e tirou a carteira.

			– Jerry devia alguma coisa pelo quarto?

			Ela sentiu o insulto como se fosse uma bofetada. Os seus olhos, normalmente suaves, cintilavam.

			– Não me devia nada, nem o senhor me deve. Se já acabou de beber o café...

			Jonas pousou a chávena na mesa.

			– Já acabei. Por enquanto – estudou-a uma última vez. Pensou que tinha de saber algumas coisas. Se tivesse de a usar para o fazer, fá-lo-ia. – Boa noite!

			Liz permaneceu onde estava, até ouvir o som da porta da frente a fechar-se. Depois, fechou os olhos. Recordou a si mesma que não era assunto dela. No entanto, ainda conseguia ver Jerry por baixo do seu barco. E, naquele momento, conseguia ver Jonas Sharpe com uma dor profunda no olhar.
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